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Nº 70 
O PODER DE ROMA PAPAL  

 

O pequeno chifre 
Daniel 7:7, 8, 24 – Dentro do império Romano, agora 
identificado como uma besta terrível, assustadora e 
devoradora, surgiria um chifre ou um reino que 
derrubaria outros três reinos para que ele se 
estabelecesse.  
 

A luta de satanás através do chifre pequeno 
contra o povo de Deus 

 

 
 
 

 

Daniel 8:9-12 – Satanás usaria de um reino “chifre” 
para atacar ou desvirtuar os ensinamentos de Deus, 
destinados a salvação do ser humano. 
 

Um império religioso 
 

Daniel 7:10 – Roma se tornaria um reino/império 
diferente, conforme as profecias; se tornaria um reino 
religioso (Roma Papal) e, assumiria a representação 
máxima de representante de Deus na terra. Não seria 
apenas um reino político como os demais. Assumiria o 
controle da fé de todos.  
 

Esse reino agora seria um instrumento de satanás para 
desvirtuar as verdades das Escrituras e reinar sobre a 
consciência dos povos. 
 

Daniel 8:25 - Profeticamente esse chifre/reino 
prosperaria no engano e lançaria a verdade por terra 
e também deitaria o santuário abaixo, estabelecendo 
na terra uma “representação” do Reino ou trono de 
Deus.  
 

Compreendendo mais sobre o chifre 
pequeno 

 

Vamos agora estudar os acontecimentos históricos 
desde seu início, de uma maneira progressiva, até 
identificarmos quem é o chifre pequeno que 

desvirtuaria as verdades sobre o plano de salvação. 
Vamos as profecias e história. 
 
 
 

O que representa esse chifre? 
 

Daniel 7:8 - Esse chifre representa o início do 
catolicismo em envolvimento com a política. Os três 
chifres ou reinos que caíram ou foram destruídos, 
eram nações europeias que lutaram contra a opressão 
romana e que contribuíram para a queda do império, 
no ocidente, com sede na Itália no ano 476. 
 

Esses reinos poderiam impedir ou dificultar a ascensão 
desse novo poder político e religioso que estava 
crescendo no império romano oriental, são eles: 
 
 

Os hérulos, destruído em 493 d.C., (país situado ao 
sul da Itália). 
 

Em 493 o Bispo de Roma articulou uma guerra entre 
os Hérulos e os ostrogodos; e como a sorte das armas 
não pendia nem para os Hérulos e nem para os 
Ostrogodos, esses últimos usaram de um 
estratagema. Emissários foram enviados ao 
acampamento do inimigo com uma estranha 
proposta. Estamos brigando inutilmente. Tudo não 
passa de uma política entre o bispo e o imperador. 
Façamos a paz. Os Hérulos que não estavam muito 
bem na posição, aceitaram a proposta. Em um 
banquete oferecido por Teodorico, rei dos 
ostrogodos, o rei dos Hérulos, Odoacro e seus 
generais foram embriagados e mortos. Depois o povo 
todo. Estava arrancado o primeiro chifre a mando do 
bispo de Roma. 
 

    Teodorico – Rei dos              Odoacro - 
          Ostrogodos                Rei dos Hérulos 

  
 

Sendo manipulado pelo Papa, Teodorico embriagou 
e matou Odoacro 
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Os vândalos 
País situado ao sul da Espanha) destruído em 534 

d.C. 
 

O Vândalos representa o segundo chifre a ser 
arrancado. Reino que se constituía uma grave ameaça 
a expansão do papado. O seu poderoso rei Genserico, 
em 455 havia empreendido a conquista da Itália, 
ocasião em que investiu contra a igreja, saqueando as 
propriedades e bens católicos. Chegaria agora o 
momento desse reino cair, ou desse chifre ser 
arrancado.  
 
 
 

Genserico – Rei dos Vândalos 

 
 

A pedido do bispo de Roma, no ano 533 o imperador 
Justiniano envia o grande General Belizário com seus 
exércitos e, os Vândalos; Gelimero o seu rei e todo o 
povo foram destruídos. 
  

Os ostrogodos 
País que ocupava parte da Áustria, foi destruído em 

538 d.C. 
Os ostrogodos representavam o terceiro chifre; eles 
que destruíram os Hérulos também cairiam diante do 
exército romano. 
 

No ano 538, o bispo Virgílio foi investido ao 
pontificado como sendo o primeiro papa em uma 
cerimônia realizada pelo General Belizário e, nesse 
mesmo ano em que se estabelece a união da igreja 
com o estado, o último chifre é arrancado; os 
ostrogodos foram destruídos. 
 

General Flávio Belizário, dono de uma das carreiras 
militares mais respeitáveis de todos os tempos, foi o 
responsável pela expansão do Império Romano do 

Oriente em meados do século 6º. Apagado dos livros 
de história, seu nome já foi temido e celebrado do 
Oriente Próximo até o norte da Itália. 
 

Suas táticas de guerra levaram-no a abater inimigos 
numericamente superiores. Foi assim contra o 
poderoso Exército da Pérsia na fronteira oriental e 
contra os vândalos do norte da África.  
 
 

General Flávio Belizário 

 
 
 

Daniel 8:23 - Esses reinos (ou nações) foram 
destruídos por estratégias políticas e militares 
elaboradas pelo líder religioso representado por esse 
pequeno chifre (ou reino), o Bispo Virgílio II. 
Especialista em intrigas. Reis e generais faziam o que 
os papas pediam. 
 
 

Tornando-se um poder mundial 
Daniel 7:20, 23 – Esse novo chifre (rei) político e 
religioso (o sistema papal), tornou-se, como diz as 
escrituras, mais robusto ou forte que seus 
companheiros, ou seja, superior aos outros reinos da 
Europa à época.  
 
 
 

Observe o crescimento do sistema papal 
 

Documento: Imperadores, príncipes e governadores, 
foram coroados pelo papa. Conforme escreveu Henry 
F. Manning, cardeal católico romano “O vigário do 
encarnado Filho de Deus, ungido sumo sacerdote e 
supremo líder temporal, o papa, assenta-se no 
tribunal para julgar imparcialmente entre nação e 
nação, entre povo e príncipe, entre soberano e súdito. 
The temporal power of the vicarof the vicar of Jesus 
Christ, 1862, pág. 46. 
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A expansão desse reino 
 

Daniel: 8:9 - Esse chifre que se refere a um poder 
político e religioso, representando um novo perfil do 
Catolicismo, cresceria em todo o mundo 
principalmente para o sul (Roma, Itália). 
  

Esse novo sistema se estabeleceu na Itália, em sua 
capital, Roma, a maior cidade do mundo da época. A 
sede desse governo, o Vaticano.   Um reino diferente 
 

Essa era a profecia que apontava para o 
estabelecimento do Estado Mundial do Vaticano, em 
1929, tornando-se um poder mundial. 
 
 
 

Cresceria para a terra santa 
 

Daniel 8:9 - Também, cresceria para a Terra Santa 
(Palestina).  Essa profecia aponta para a união do 
Catolicismo com o Judaísmo e o Islamismo.  
 
Dia da aliança entre judeus mulçumanos e o Papa – 

07/02/2019 

 
 

Vemos isso em notícias recentes sobre viagens do 
Papa Francisco ao Oriente para a celebração a 
aproximação ecumênica com essas religiões. É uma 
profecia em pleno cumprimento. 
 
 

Esse reino político e religioso desafiaria a 
Deus, perseguindo sua igreja 

 

Daniel 8:10 - Durante os 1.260 anos de seu domínio, 
este poder religioso perseguiu e destruiu muitos do 
exército do Senhor (fiéis mensageiros), entre eles: 
Wicliffe, John Huss, Melâncton, Jerônimo, Savonarola, 
muitos do povo valdense e dos albingenses. 
 

Daniel 7:21. – Esse chifre fazia guerra contra os santos 
e prevalecia. 

Muitos foram tratados como hereges e 
foram mortos 

 

 
 

Esse chifre (ou reino) mudaria a ordem 
 de culto 

 

Daniel 8:11 - Engrandeceu-se até o Príncipe do 
Exército, tirou o lugar do Santuário, estabelecendo na 
Terra o seu próprio santuário com confessionários e 
intercessores humanos. 
 

Roma liderada por papas estabeleceu na terra um 
santuário, em que padres e bispos passaram a ocupar 
o lugar de Jesus. Usurpando poderes de perdoar e de 
condenar. Vamos falar mais sobre isso nessa apostila. 
 

Daniel 8:12 - Esse chifre (ou reino) deitou por terra a 
verdade e prosperou. 
 

A Igreja com poderes sobre reis 
 

Comentário inspirado: O papado se tornou o déspota 
do mundo. Reis e imperadores curvavam-se aos 
decretos do pontífice romano. O destino dos homens, 
tanto temporal como eterno, parecia estar sob seu 
domínio. Durante séculos as doutrinas de Roma 
tinham sido extensa e implicitamente recebidas, seus 
ritos reverentemente praticados, suas festas 
geralmente observadas. Seu clero era honrado e 
liberalmente mantido. Nunca a Igreja de Roma atingiu 
maior dignidade, magnificência ou poder. Livro: O 
Grande Conflito, pág, 60. 
 

Violência contra a palavra de Deus 
 

Daniel 8:9-12 – Satanás usou esse reino “chifre” para 
atacar ou desvirtuar os ensinamentos sobre os juízos 
de Deus realizados no santuário do céu. Satanás 
estabeleceu esse poder na terra para praticar 
violência contra os fiéis e contra a palavra de Deus. 
 

Próximo estudo: 
A Igreja e suas práticas de violência 


